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r 
P• 1•Ì. F1.• 

Quest6 o P,1 •lt( l7•te I. 
smi)pro que Mo realisa 1111) contracto é principio 

('Sttilìt!1E;C!(.1o,()lll direito que AS pat'tey cotltractan Le8 .fie 
i 

obri gain, por sua. 11Jnt'a, pessoa.e beiisiaci rigoroso. Ctln)-
priinElnt.()' dais clausulas a o,ue mutua e exponLaneatuell-
,ie se cotr pron)et.(,in. 

E, se (lutini dos pactuantes, por,, glii lquCi• clrcun ,4-

Í,an(a,1, alterar -o c:stal)decldo (1 cori)binado nutri 'detér-

)nin•(do dociltnerrto, f)e.a st3,joito às penaffilades e ofeitos 
juridico.s cota gtit, is 1(i.is do paiz,e, nisto caso tinlbt.,111 o 
proprio contracto, puneni,os Lra118g!'('8y0fes, al( n) (l(; so 

('oIoe")1' burila sittiºiçJ11,0 illoral d+efigraça(la quo tios drirá 

(l, direito a. un) tratainento tini tanto as pero, elabora is-
so uris c(-ntriste e penalise. 

Esta e a logica -consbgitencia Jus facLos i11C('nt(,yLa• 

V(,is tl que ninglieil), se, l)()(le (1,cutitlt'. 

Posto isto, e dk;inonstrad() que ne1111uul llouw,11 (10 

betu se deve rocusar a efoctiv:ir um contracto (im que 

})st.', su)Poilhad,t ;t sua lionra, rír[)j ► da p(-1;1 sua assiva-
tur,1, vamos ont•rar na questão (1,1 exploração (la e1w1'gia 
,1tictrica quo o• cida(lil.os Xavier e Francisco 

Boi-,es, do Porto ) fw,11ece ill aCtilalnlento a 1)ossa vila.' 

pela escritut•n liivrad:) enl 27 do Jaw,t iro de 1916, 
(entre a C.tnla,ra o aqu(4,,s Ylois'ci(ía(Iãos, os, concossiona 
rio.,;Xexigindo parir Ui a. respons i,bilidad(, da liprovaçiu). 
'nporior deste contracto, comproinetoranl-se a ilnrilinar 

to-tia, a arca da viLi, Bare,elinl)oh e Arcaz+•1o, a.dg(lirindo 
pari isso oi lnatcrm'ee4, nlaquinitiulow o aoeysorios ilidis. r 
1)ciiszivelH com todas aH colldiç<3(:tl iil'(Slli(:rIN, pal-H o bow 
1'ut1ciC31Eiilioato da luz e explonição da ,swi ilidustria, es-

t abelocendo•se o pr(•ço de Kw liora' de 315, par;) ilurrii-
lli)çáo, ",K w hora de X10, pata oll'  tr is aplicações, flcan" 

(,l o, u,jc itos a varitis multa, p(;10 não cu(il'pritnento do 

contracto. .., 

Alêni .disso, os mesmos concossionarics, r)ront1f1Ca-

raln se a dai- â C'Ltillat'ft 10 °(o (1 a. 1'ecoita do ilun-titiação 

publica,que excodor 4 inil escudos ou 15 °lo ela receita 
gt1(, for ,tlet)) (1e C nid Ossudos, quo 4criam doscot)tados 
n;tquilo que a Caniura tivesse de pigar anualniente, 

rendo o se-rviiro de verificaça(-) do consumo do energia 
feito por uin empregado da I J i}) preza ooutro da Cantara. 

Ora, pilo que toda -,i genle, sabe, nern os c(-11 c()$ sío. 
rit1rios fizeram ainda aprovar o contracto, nern a•Câmq-
i•a os obrigou tio seu cnrupriu)ent(, reypons;,bili ando ot• 
})elas soas contravençõt3s, nen) • o ,iproveitou das réga-

lias`gtle ali !l)e foram conferidas.' 
conto recent-on)onte, os coilcessionarioq vieQsenl 

pedir url)tnovo aumento no preço da energia eléctrica, 
abnsa,ldo assim da sua sitaaçt"to--visto afirmar-se que o 

-e9litracto não está logal, pelo facto do ainda nino ter li-
provação superior,--e da fi-tiquoza, 1)í-ivida quando 011,1 
28 d(+ fevereiro de 1921 Ao,llle, concedeu a primeira ele-

vação do preço do Kw hora, nós somos do opinião que a 
ilustre Comissão (,leita•p(:lo Sì•nado Munieíp•,d, con(iti-

I,oíé,la p(- tos siri, dr. Miguel Fonsien, tr.aj('u't:s Cardoflo do 
tllbuquorquo e Vila- Chã Leite, engenheiro,S;indo e Cas-
tro o Jwto Cruz, presidente da Associação Comorebil, 
dove(t•X1gir ;i imediata aprovaçi"o do contracto e só de-
pois dolo lEil;alislldo Ej que poderá entrar em popas cou)-

bir)açõet+-
#, ,1t', iió`i, esta'nios certos que ()s ilustres concessi()►la• 

1•i( a se não recuaarft,o'a isto, pold ira-o qui)r•e1rn, e()►n c(n'-

teza, quo ilingltetri (10 fut,uro veili-itl .a duvi-

O.  
2e'?fonso  Çorki 

Que bllscallios nó,,i ira 'vida ? 
De onde vincos ? Pra onde vamos P. . 
Se toda d vida é perdida, 
Se do nada ali voltainos?... 

Viver, é sentir a vida,••-
A fugir-nos de hora a hora. 
E corno que a despédida3,` 
D'uina mãe ;que nos adora. 

Na vida fico eu a vêr•,-
O tempo que percorri: 
Sinto pena de viver, 
Sem saber p'ra que vivi. 

13a1-celos—I.92,2 

;1 

da4 sobro o v>)lur das( suas assinaturas en) qualqué*r.'dó-
etltll(nto publico ou l.mi,licular, porque o seu passado o ti 
1411a gnalid;+de de bangileiros oindustriais exige-o niaxi-

ti o respeito pelos ,,eus nonlos, e facilmente eonjugai•ão 
os seus coo) os dos inteligentes Senador e Do-

.Ya_ 

l.)uta(10 desú.i vila,(1tie, tainbeln;da íneIilor vontade e, e ó m 
o grande anior que tela a esta terra (envidarão, tia alta 
osfora do acção eni, que ostão colocados, os meios preei-

#sos p,lra um feliz e rapido resultado. 
Deste debate, só podem resulta), grandes vantagens 

s pare todo, atenden.lo a C ue () a8stlnto tom de, ►ser: djs-

cutld0 entre pessoas compete.rites e que-só tecir) em vis-
ta cwicorrer, volnntaria, o desititeressadam ente, -para:-o 

b(' m do povo' do Barcelos. 

- Da I11i.tib.a lavra. 1 . . 

No cèti nem uni leve far-
rapo de nuvens n'tlgtiela' 
tarde clara de 

Pelos etitnpos -fórti `-'a fra-
gflncia das àrvores em fldr 
enteiìtecia—c a amenidade 
do tempo atraia ••ao convi-
vio dos rústicos. 

I;' longe do birlicio doa 
centro.- populosos que' me-
lhor se contempla o especta-
culo maravilhoso que a Na-
tureza nos oferece na riden-
te estação' das flóres. 

N'aquella tarde, `prima-
veril e antena, vasta era a 
paisagem, que; ante nossos 
olhos toe estendia., 
. Campinas sem 1 i ln,i te s, 
cheias de vegetação e de 
frescor;- álèm um reacho ser-
p e a ri d o entre salgueiros 
mais alèin densas tnat-is, de 
cujas árvores,, frondosas e 
gigantescas,-se avistava a -

penas a ramagem; e coais 
longe ainda, a tocar no hb-
rizonte, a serra cscabrosa, 
servindo de fundo ao qua-
tiro. 

Mais perto; por entre n fo-
1liiigem do arvoredo cuja 
sombra rios a briga va do sol, 

mil gritos agudos e finos 
alas - melodiosos, se cruza-
vam rios ares: era o mavio-

so gorgear das aves, que a-
legremente saltavam` de * ra-
mo em ramo, entoando ã 
Natureza festivos hinos de 
gratidão. 
Vagueava errante . o pen-

samento na contemplação 
desse quadro, tal á 1'influên•, 
cia que o belo exerce . áos 
sentidos.: l;, levado nas azas 
da faninzia,, .elevava-se ás 
regiões do àublinle, a êsse 
estado) do alma em que não 
há dôres rir m - s̀ofrimento, 
em que tudo é sonho e ilu. 
são... *• 
s V.A. C.ii 

GLORIA A ELES! 
Lá vai ela, lai vnil... 
Pelo ceu fóra, rasando as 

nuvens, tendo acima e tibai-
xo de si os infinitos abisma-
dores do ceu e do mar, a 
ilguin Iuriada vai em de-
manda das terras de Santas 
Cruz. Aquelas azas elianfra-) 
das fremem no perpassar do 
vento, a hélice revoluteante ' 
e.sfscela o ,.ir rarefeito das 



o 

`-1tss`lat1tudes" e o-, seio' hú-
•iiiido das nuvens fluidicos. 
E o furo esbelto da linda 
ave lá,vai sereno.., sereno, 
coiro serenaria a alma, dos 
herois aventureiros que bus-
cavam o sanfo' graal nos 
tempps,da meia idade. 
Tu,'ã brisa amiga, que`ou-

trora fecundaste de graça 
aventureira o velame das 
frotas descobridoras de Gil 
Eané9' de Bartolometi Dias, 
cie Gani-a e de Pedr'Alvares, 
que beijzrste níiiorosarneiite 
o desinantelaicto esqueleto da 
Nau Catrineta, transporta 
tanibem essas azias que' te 
ferem coai amor ansioso, 

porque nelas vai o °alento 
dunia pátria que foi grande, 
chie vive agora da sua gran-
deza passada, .mas que não 
descreu ainda do valor dosa 
seus filhos.—, 1 
,Essa Nau aérea, é filha dai 
Nau nïariulia,•, as azas tra-
peziiornies dó"S. 'Gabriel es-
tràtificaram-se 'e `t•ornflram-
se ,nas azas vibrantes das 
caravelas do ar; a cruz que 
leva nos flancos é ai, mesma 
que viste nas velas dos ga-
leões altaneiros e é a mes-
ma tambem'a alma heroica 
que -dá vida a essa ave--
aquela alma sedenta de a-
ventura que colheu as rosas 
virgens de Santa Maria e 

que viu o hirsuto Adaamas-
tor vencido. 
•Leva pois, ó ar amigo, es-

sa nau,de sonho ao fito , ela 
sua -rota,' e permite que a 
ponte ondülanto`e imprecisa 
que eia acaba de lançar'en-
trei os dois meios- mundos, 
tendo por pilares • pequenaS 
ilhas esfingicas, tique sem-
pve„como uni traço mïstico 
de Via Láctea, a` atestar' no 
iuúndó. inteiro que'Portugal 
tem ainda ,vigor e alento e 
amorfe crença.,,,;, , 

1,somirigos Evangelista 

(Deiaarlef) 

lit,r 

-t,.t.a: # ,j . ,';S - .. 

Tr'ncisco,Torres 
o 

Avisa os seus clientes que 
mudou o consultorio para a R, 
DD., Aritonio Barroso, ❑ s° 100, 
onde 'está instalado o do sr. 
dr, ,Mil;uel.FongE,,ca. 

í á. 4!,2 I.l •-J . C. : i 

,casos a resolver-. 
,Nesta secção dós cásos d re-

solver•,parece-nos que fica bém -

um'pedido á ilustre direcção 
do teatro Gil Vicente, de que 
o nosso -director-faz parte 
(que nos..perdóe ,o pediç o), 
para que - resolva r alguma 
coisa sobre o restado de aba n-
dono a que se ,encontra vo-
tada aquela casa de espe-
etaculos,niostra ndo. que sem-
pre •houve vantagem em ele -
ger uma .nova direcção. , 
-J3a ali casos'clue são du-
ma grande urgencia • e exi-
gem estudo e imediata, solta-, 
ção. U que - é certo é que o 
tenti,o npo pode 'continu£ai 

tClr V F-115,=~ALIDIM 
r 

assim: E' preciso que a di-
recção proceda:, i•c,pidos tra-
balhos para se edificar um 
novo t(,;atro, visto que no 
aèttial, nada se poderá fazer 
que não fique.sempre unia 
obra absolutaïnente colide-
nada, sem conforto, sem 
condições scenicas, sem 
meios de segurança, sela es-
paço que comporte o publi-
co que hoje o frequenta, e 
sele as exigencias niodertia-
niente indispém aVeis em to-
das as casas de espec.taculos. 

rA proposito dai ew;ti situa-
da. na rtia 1). Antonio Bar-
roso quê anuiiciatuos estar 
em fracas condições de se-
gurança, devemos esclare-
cer- que essa informação nos 
foi confirmada, por mais de 
urna vez, pelo ilustre enfie• 
b nheiro civil sr. dr. 5ande e 
Castro que é, tecnicaniente, 
a peusoa miais auctorisada a 
esclarecer o assunto. 
(quer-nos parecer que, de-

pois da opinião duni enge-
nheiro, neto existe motivo 
para-se julgar que algueni• 
de mth , fe tivesse fornecido. 
qualquer informe Iliebos 
verdadeiro, 
Julgamos desta forma ter 

respondido ao cartão que a 
ilustre e respeitavel proprie-
taria da casa réferida,teve a 
amabilidade de' nos dirigir. 

As sauctoridades conipe-
tentes deviam mandar fisca-
lisar os carros de condução 
de toiros de pinheiro e de to.N 
das as cargas, porque os car. 
voceiros,ns`o só carregam es-
₹upidanlentè os carros,conio 
batem' brutalmente nos aani-
maes. 

Estes casos repetem-se to-
dos os dias nas ruas da nos-
sa vila, leni a mais leve fis= 
calisação, sem uma repre-
hensão e sem a aplicação de 
multas, corno se- Lião exis-
tisseni ,fu neto narios respon-' 
ssaveis por estes actos, de-
inonstrativos da mais estu-
pida malvaJer,. 
A atitude infaine dos car-, 

roceiros denota instinetos 
perverssos,que estilo sujeitos 
á aplieaç,)(> da lei, resp,)n-
sabilisandp-os •, pc-las suas. 
brutalidades. 

Preçi>ao ç pois que as res-
pectivas auctoridaides tomem 
á . sua conta este caso, que 
tem indignado e provocado 
a maior 'reprovnção a toda 
a gent que é obrigaida a as-
sistir a tamanha barbari-
dade. 

A nossa-Cansara deve to-
mar itnedititas providencias, 
chamando à ordem a empre-
za exploradoras da ilumina-
ção electrica pela fornia es-
candalosa como e4tà proce-
dendo para coin oa consti-
midores, fusidindo-lhe deze-
nas de lampadas por dia, e 
fornecendo-lhe uma luz or-
dinarissinia, bem. peor que 
a de petroleo. " , 
A enipreza eqtá a abusar 

infamemente cia sua situa-
çitt), -e p'rev18)i dual cort=ecti-

a 

ã> 

vo, porque os con.;utilidores 
nÃo roubam o dinheiro pa-
ra pagar os seus caprichos 
ou as suas manigaticias. 

F, os proprios consumido-
res mesnio, não se devem 
calar ante tamanho abuso e 
tão grande patifaria. 
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Largo tala Porta Mova, 4,6 

BARCELI OS t 

OR, ANTONIO H FONSEU 
Ao nosso intelirrente e'oi•-

rQligionai,io sr. dr. Anto-
nio da Fonseca, distinto 
deputado e unta das figu 
r - as reais bri1l)atite•s do nos. 
so Pai'l,trnentu,o qne couto 
seu delegado foi indicadu 
para r'e prosentar a riução 

na cuntereueia do contor-
ci-o que se r0e 1lisou em Pa-

riz, refere-se " A. Patria'„ 
de Lisboa, de que é dUe-
ctor o sr. dr. Nuno Simôe.s, 
da seguinte fornia: 

«Com grande prazer dai « A 
Patriau aos seus leitorès a no-
taria de chie o sr. dr. Antonio 
ela Fonseca conseguiu fazer 
triunfar na) Confeiéncia plená-
ria de Pari , as coas,-lu<ões do 
seu nolà\,el relatório , de Bor-
deus, flue tão justarllonte apt•e-
ciadu e aplaudido foi. 

Se, a Confei éncia Via.l gola de 
RordPus llaavia já constituído. 
para nós e pura os interessa. 
dos. c1,t nossa vitiçultura), e do 
nosso cornur-cio de vinhos, tini 
verdadeiro êxito, a aprov.+ção 
em Paris das suas conclusões 
completa-o, demon;,tr(indo que 
nau nus engariavamos quando 
augurarmos, agt`ii, os rr),sgnifì-
cos resulbdoS que a superior 

intelígencia- a a brilbauite cul-
tura do sr. dr, Aiitotnio da i{on-
seca baviam de conquistsir-
tios. 

0 antigo e talentoso minis-
tro do comercio e das flna)riças 
obteve, tia missão de, que o 
parlan)onto português o incunn-
biu, uri, êxito pleno, cora que 
não podetnos deixar de con-
gratular•nos.n 

,5ii,ecran)ont.o anos con-
gt'atúlauius' ceun estas jus-
tas e Inorocidas referen-
cias que :sigt)iücaiii unia 

gloria para-o nosso Pai- ti. 

do, onde este ilustre ho-
rneui publico está filiado, 

o que prova, bera clara.-

Inente, a easaollia 08r11 ãr•a-

da e o valsar intelectual 

dos elementos que eonsti• 
tucni o Partido Reconsti-
tuinto que é hoje, inques• 

tion,tve•luiento, a Inaiior es. 
perança da Republica, 

AO t,-19nto3o ex-initn)S-

tro das Finanças e a nosso 
ilustre correligionaio os 

rnasis kafectilosos cumpri-
mentos. 

fi instrução popular 
liais dunia vez nos foi 

já sugerido êste mopiento-

so assunto, sein dúvida um 
dos quo nials Interessam 

ac) re•urgin)ellto nacional. 
Expontaneamento o te-

ria mos ventilado desde ha 
muito, 89 não íó[-a u receio 
de -malsinados E quivocos, 

ciada a concomitante eir-
cunstância de--quem es-

creve estas linhas—ser, ao 

inósuao tempo que modes-
to obreiro da redacçi"to 
désto jornal, are fnncioliá- 
riu huinilslo da instrução 
pública . ' 

M1 s o tenta é na vEirda-
de de intorosso geral: o 
t•Asse ennipo nos detere-
n)o.s, seta contudo abdicatr-

uioy dei 1(sít•in)o direito do 
contribuir para o tilt)van-
tanicril f e predi Igio de, to-
dos i)qu(,luf4 quo labutatii 

ilêste rii uio tia ttelívidade 
nacional. 

NtilguE•n) verá cer'tti.11len-

te ne8:•ra atitude (• unais le-

ve desvio da orientação 

traçasla e da nossa missão 

a dentro dentas colunais, 
pois qur',' do bine) funcio-
nu mento dt) cada cèlula só 

pode rú,sulr.ar benefício pa-
I'ar O bu11)- etitaI' orgânico. 

Que todus e cada um 
contribuam pitar o apor. 

foiçoa"mento da cólala on-

de estilo localisa.dos, agem 
atrofia neu) detrinionto,das 
Células visinlías riem de 
parte al-lima -do orgánis-

mo, e ror-so-á atingido o 

desi•iet'<jtlltn >iltnE'jtrdo. 

r 

A instru(,ão é Elos 'servi-

ços públicos- aquela ' que; 
incentEistaavelmente ? errais 
cuidados exige da nação, 
porque © de todos b unais 
útil .e o innis necespário..-_ 
A instrução púpulstr, aú-

bt-otudo, aquela que visa a 

ministrar õ ensino indis-
pEwrlsarol a. onda) cidadá,o, 
carece do n)áxitno carinho 
ele todos, porq ué g a base 

de todo o outro ensino e a 

êmdiiçIão essencial da pros-
peridade individual e co-
lectiva. 

E contudo, nenhum ser• 

viço público necessitara, 

porvent tira tatobotn da 
Ibuis séria e imediata re-

tlar•rielaç:l,o, 
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-Muitas tópm sido as ten-

1,iv:l3 doa 1)t.sso8 1eg:slado-

Velq nê:sè sentido, 1+ a mais 

r•.cerltr;, além do enfermar 

t.lt) rllilit.os outros inales; 

};rr Stou-ya aos 111,1 is gro-
tt.ticoy sl;listrlas, Colijo te-

reuics ensejo de ]nostrae 
tini números subsequorites. 

Seja porè(n dito desde já 

{1tio seiti t)scolaa devicla-
uwnte ►nontadas, sena pro-

f;ra,nias lógicos e sensatos, 
taem orientaçao evitoríosa 

o défirlidã, sons nina f,,ca-

libilç,110 mais perfeita, seio 

legislação, enflul, que não 

pre'Cise de re in'endos con-
lf nuos neni se preste a so-

dìvinlis do tona a ordt•tx), 

todos os esforços, ainda os 

finais tildaieo'; e alOvanta-

dos,resultarão iix)pr•t)ficuos 

e inUteis, muito otiibora 

tenham por alvo o mais 
ilubre dos objeCtivo9--a 

prosperidade do pal.,,, o 
§•Osurgililento nacional. 

Ilapo bairro 
efiSoS btlY'•f•1S 

GontlnuRrri oS tl':)balh))s 

liara a rapida cres-
ta obl,a irrlpiJrtantissirnn, 

que brervernente será inau-
gurad,w n:i nossa vila. 

Conformo :toui temos es-

crito, pol- vtiri:idt-stitmltS ve. 
zese »'111Alhoratnento fita 

põe -se, pela ennrtne dtfìcul 
dado cota o li(iJ %(3 lut.tº1; 

paru se coo seguir üma easa. 
`'M1 às ( corn'O urna nbrR do 
rilGancre e do vulto da que Sb 

pi etetide levar a eleito, nw> 

•e faz só cora pala) vM8 e 
00111 !i bt),t vontade de meia 

d  N  li i, d'e ` bem iritenciona-

f 8 }ireci•;r1 qne tis gran-

de•c-r<<pttalistaS t, l)ropriet,t 
.F 

PIOS liï)i•,`c"rl ;x111 cum OS Seus 

a,ipt,'t6S, njudando assit-n , o 
etiforçs) pers*,, !a e'acimi- 

t'Kvel da confissão or'gani-
sador/t dés ar ta nov'ernpre-

,:: 

F'ninguom tenha duvi-

das Sobre d resultado prati-
I;0 deste riol)re ernprellondi-

trier,te, o rnrtior que se teia 
feitd'úm B.ircelos. Ajudem 

atidos os quo o peidem fazer; 

auxiÍie tt que o 
ti•iunfti t,e:•á certo e a nússa 

vila org ulhar se- ha de .ter 

pr;ttirrMf) utiM Obra, i mi-
11o1lterndr)te ttltruí-tsl, rlecë5 

sal,111, Ocorlornica, hvgieui-
Cti n 

Fa.rmaeia do serviço 

W pwArno rlornirigo está de ser• 
viça perruancnte a., furrnacia (lu 
.•aa}•1L1I, 

e(61xtei M,Z 
Corpo de Saivação Publica 

Darcelinense 

No passado dia 24 do corrente 
realisou-se a festa de aniversario 
d'e,t.a beaemerita instituição, que 
decorreu muito briihanie, e t que 
eonstau de missa na egr•eja paro-

rhial, sessão solenine no edificio 
rociai, exercicio dos bonbeiros, 
experiencia do salva-vidas e ceia 
de confrateraisação. 

Durante a sessàb solemne- e na 
ceia falaram os srirs: Dr, Vieira 
Ramos, Geraldes Gonçalves, instru. 
for dos bombeiros, Dr. Luiz Graça, 
Joaquirn Araujo, cornandante,d'este. 
Corpo de Salvação Publica, Jnão do 
Sonza, Antonio Carvalho, 2.° co-
mandante desta corporação, dr, 
Ma1.os Graça, Dr, Gonçalo Araujo e 
Dr. Bapl.ista Neiva, eualteçendo o 
frui rl'estas instituições e elogi,lndo 
o esforço e sacrifrciu prodnzido pe-
los elementos que a constituem. 

ék banda d'es4 corporação tocou 
durante toda a tarde num coreto 
erli frente áu edificio social. 

Nascimento 

A snr." D. Lucia ele Azevedo Mi• 
randa, esposa do nosso amigo snr, 
•L nindo Miranda, rlen á luz lima 
creança do sexo feminino, pelo que 
os felicitamos. 

Para o Brazil 

Partira)n ha dias para a cidade 
rto Ria de J•ineiro, Brazil, os snrs, 
Renata da Cunha Valongu e Do-
mingos Rodrigues (foreira, a quem 
desejamos complf.ta•, felicidades. 

Vizita 

De vizita a a!guus auligos esteve 
entre Dós, o nusso amigo o inteli-
gente patricio sor. Domingos Car-
reira, distincto inaesiru e ajudante 
de notario, lia cidade do Porto. 

Não tivemos a feliciila'de do n 
vèr, mas d'aqui o ' cumprimenta-
mos muito sinceramente. 

Passeio de estudo 

Em passeio de estudo escolar, 
vieram a esta vila os alunos da 
Escola Primaria Superior, da Povoa 
de Varzim, acompanhados do seu 
professorado e aigúmas pes•8as 
tias f:ur-dias dos educandos, sendo 
rebidos pelo professorado e alunos 
da nossa Enrola, que. gentilmente 
os aguardava, 

=-•Tambem a Escola Primaria 
Superior da nessa vila; foi.-ao con-
celho de Espozende; em- visita de 
estudo pratico, sendo os seus alu-
nas muito bera recebidos pelo pro-
fessorado primario d'aquete conce-
lha, na escola oficial da vila. 

Depois de terem visitado os esta-
he Icei rnert)os e, lnstituiçõb•s mais 
irnporiaWes, realisaram urrai recita 
no « Teatro Clube que agradou mui-
05simo. 

Doente 

A Ex,m° Snr-h D. Noemia Valon-
go Gardoso d'Albuquerque, esposa 
riu nosso mui querido amigo e ta-
lentoso colaborador deste semana. 
rio, u(jr, Antonio Gu•do&)- d'Aibu-
•),lnr•1¡prtl 

T • 

I 

o que sinceramente nos contrista 
pela imensa amis:ide que dedica-
mos aquele nosso, amigo. 

DeQejamos-lhe rapidas melhoras 
e prompto restabelecimento. 

Casamentos 

Na egreja matriz desta vida, 
realisou-se o casamento da snr,a 
D. Anelaide Correia Pereira de Vil-
]as Mas, fllirt do sor. Manoel Pe-
reiraVïlàs BBas,corn osr.José Augus-
t,o' Lucena, filho do tezonreiro ; da 
Fazenda Pubiica, de Espozende. 

Tambem se efectuou o casa-
mento da ynr.• D. Maria Violante 
Barroso, nálmi-al da ri•eguezia de 
Ren)elhe, com o snr. Antonio Cas-
telo Grande, da mesma freguezia. 

Nomeação 

Foi colocado na Agencia do Banco 
Jltramarìrio, desta vila, o nosso 
amido sor. Aianoel,Latino Gonçalvés 
Ilamos, por ter sido o prionelro 

classificado no coí,cursa qne ulti-
mamente fez para o inga'r de prá-
ticai)te. 

Muito sinceramente lhe envia-
mos os nossos para bens. 

Sopa dos Pobres 

«A Sopa dos Pobres», recebeu os' 
seguintes donativos: 

Da Snr.a D. Loduvina, Gonçalves 
1 rasa c.e milho; ão sm•: Coriselltei 
ro Sã Carneiro, 10;00; do snr. A. 
José de Faria Juuior, 2r•50; da Sr.*' 
D. G(,orgiva Mé10 .1 boró de pão; 
da Snr.H D. Maria Fernandes, ge-
neros; do snr, Domingos Barb )sa'. 
1¢50 e de dois anouimos 11)&)0. 
—0 srir. Bí7iliô d,oliveirà e C 

posa, por alma de- soa cunharia, 
irmã 1). Maria Violeta, mandou dis-
tribuir as seguinte, esmoias: 

A,q, Recolhimopto 15,,$00; á Sopa 
dos Poures, 5 {00: aos Bombeiros 
Voluniarios, 10•0; ao Pão de St.• 
+Antonio, 500; ao Azilo d'Invali-
dns 10,300 o á Conferencia rlc S. 
Vicente de Paulo,'5rM. 

Falecimentos 

Festa vila faleceu o snr. Jua. 
galim Ralhos, (o Fria) artista du, Pai-a 0 inventario de 
sapataria. 
-No dia • 24 do ç rrerl te, em 1os• Antonio Gomes que 

Alvito S. Marlinho, faleceu a snr. foi file Vila CovZ1, cïtam-se 
104 Joaquirn Remelhe, de ,71 anos pol''At_lltos -d •tt'Inl.a dias 
de idade• 

NoIIospitaldalfisericordia,faleceu os , interessados Antonio 
Manoel José vSalaalio, (o Rti) dè 1U Gomes E I71u1her, 1 n0- 
anos de s10 idade; sobrinho da snr• {'Ando-se o seu João 
AP usr (ia Confia Bandeira, 

••'s farnilias sentidos lre•ames.-'1 , 0a Costa Amaral, soltei-

Preço; da assinatura 

Ano . 600 

ANÚNCIOS, JUDICIAIS 

Linha, 1.• publicaçllo $20 

» 2.a 1D $12 

-ANNUNCIOS 

COMARCA DE BARCELOS 

H:di.tos de - 0 diás 
a 

2,fl públicáçáo 

Correm [to inventario 
orfanologico, par faleci-
mento ' de Aná Pereira, 
t«•rnbern conhecida por 
Ana Pereira Rarbosa,ln0-
r'adora que fói na frPgue- 
zia de Lijó, citando os in-
teressados auzerites' em 
parti; iucertã João. Can, 
dido- da Silva Dantas e 
Maria de Jesus, dá Silva 
Dantas e marido Artur-
Tavares da Silva, para 
os ter rrlos do mesmo in-
ventario. 

B3 rcelós;• '12 ele junho 
de 1922. 

Veríflquel.' 

1 "* 0 Juiz file Direito 

cr• 13. sn uza f37-Zt o 

A 0 escrivão, 

C;ernartlo"Cesai io tia Casta 

COMARCA DE 13:1RGELOS. 

.EDITOS DE 30 DIAS 
2.` publicação 

Incendi© 

Na chambWo`la casa do nassa a• , 
migo sm . Joã6, Mirànda ,,• ' manifAs= 
tou•se um principio de íoceudio 
que foi extincto pelos nonas Born-
boiros V+oIuntarïo•, que ali imedia-
tamente cornparecerarn., 

r r i 4 
Distlncçeão 

Ao nosso alai *o° c intellibente 
estudante de medicina, sor. Dr. 
Adelio G'arvalho da Silva, envia-
rmos os nossos afectuoso, cumpri-
mentos pela distincçào que acaba 
file obl.er,ua cadeira de especi•lida-

.. ' 

ro e Antonio' Joaquirn do 
Amaral. casa do,,auzentes 
em parte incerta no Bra-
zil. 

bf,reelos, 17 de junho 
de 1922, 

r 
• i 

vcl írlr{tlei. 

0 Juiz de Díreito 

13. fie Souza Brito 

U e cri,,! interino do 3.0 oficio 

JO.•O MO ;tP.lrh 

)..4.• i• 1 



com - 

.Encarrega-se de tra81aduções de cadaveres, neste concelho e en? todo o paiz. ArºnaíY10 compIcta3 co7rt t - 
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quaesquer orº7a771entações. 

Grcende deposito de coroes funerarias, bouquets, palmas, etc. Urnes de ?no.•1no em todos os, estglo.s. 
Cilu, nibo c.m pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

I! 9•1'daV•,;lla C P'T- -11• 
t DE 

ANT7 O NíIO DA_ COSTA MA1RTINS 
RUA ,13. ANTONIOy BARROSO, . 28 -- BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os Ira-

balhos arais perfeitas no genero e a preçwsem competenci.r. 
Com especialidade a execução nos trabalhos de sap,itaria 

é duma rigorosa perfeição, segurança e brt•ateza. 
t} = ' Visitem pois este estabelecimento que nele nneuntrarão 
um completo sortido. 

AS A DKP To 

MANOEL GOMES DA,,SILVA 
25—RUA INFANTÈ D. HENRIQUE ;27 ., 

A RCELOS 

Neste ºnorlerºio éstabeleci7neiato servém, -se , os fre-
guezes com o anais esmerado sérv,i(•o Ele º ieza e a preços 
ºnuito baratos. 

Esçolh.am por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque. não te7n nesta, vila outro, que possa çornpetir 
com ele. 

11LItCId:1YI1 DIAS 

AATO) I0 D 1 Â's G o M S 
C RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A _53--I3_ R'C,ELOS 

MIPLETO SORTIDO 

ba. © e fé. Papelaria. Arroz; assucar, bacalhau, azeites .,; 
especiru5, massas, de superior qualidade, vinhos prncks o de me-

' ' za; bolachas,#biscontos dei viam e Povoa, farinhas i 
alimenticias, ditas de trigo o. sçmeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

GF---JL 

DE- 

3S'fISO RIBE1U0 OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—'BARCELOS 

E', ir:contest,avelmente, ta'esta padaria onde se encontra ã 
vénda c pão arais bem fabricado e em ' condiçiaes de rigorosa 
higiene. 
Fabrico esmerado em farinha ra s pus e devidamente analisadas. 

7 

TELHA VM MARSELHA E TIJOLO 
VENDE A 

F abrie4t CerCaulic(a de ffitre(-'los 
DF — 

Rarrros C.', Limitada 

111l]• 1ul e C• 1'•' ••10 
LARGO DA PORTA NOVA 

Gi ande s t••_a1 ••• n•fiCIOS 
"].."eCidos fie l •. e al •ctcl o 

CASA DE`P;I STO 
-- DE - 

R.. Viseonde S. Januario, em frente, 
ao Quartel e Reparlições publicas 

ServiçQ esmerado e a preços modicos. 

FARRÉCA CERAMICA DE GALEGOS-
M--MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha francPza, romana, tu-
bagem para eanalizagó-,s e diversos outros artigos. Não efoctuem as suafi 
compras, sem confrontar os.preços d'esta casa. 

Para tratar em Barcehrs: 
Manoel Afonso Rorix Pereira 

Continuamos aL iliS1!?trr- que lra grande vantagem ,>a-
ra• os senhores proprietai ins de píi)hoírâes, ern venderbm 
05 Mesrni,5 por rneio de leilão, reservando-s;n odireitode 

'nino os ontre•;,arerri se o ultirnc► loançc• Ilres nau, convier.. 
E' esta ra melhor fórma de tirarern oro bom resultado 

ven-de Suas • vend w,. Sempre que tenham de pôr pinheiros- á ven-
da rogamos nos avisem. 

—Precisarmos de cornpraclon es activos, por conta-
 )oa-,:1 oü por eont,i proprie, com boa, prratïca de louvar 

piraheiraes, podendo f:tcilítur•lhes boas cnndi•,õa•. 
Todo o novo fornecedor do mr►deira para Data ca-

sa, reronheeerã em pouco terilí)o " b0:as condições d@ 
t•'ab•alho que Ihe f:.acilitarxros, 

Barcelos, 10 de Y1,arçodo 1920. 

J. SALORT Y C.R a'N LIQN. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de forro e vitóla. Para 

tratar todas, as quintas-feiras com SALQRT 
C. en Lïq.—Fabrica de Serração-' Barcelos 


